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Casarões históricos representam 
o / o 

risco para os que.vivem prox1mo 
Em pr7 tár;as conchções, imóvés estão praücamente abandonados pelos donos 
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fá de vez em quando alimen• 
tar apenas os cachorros", fa­
la indignado o sobrinho da 
Ｇ✓ ￍ ｴ ｩ ｭ｡Ｌ＠ o vendedor Pedro 
Amorim, acrescentando que, 
a julgar pela fedentina, os 
animais devem também ter 
morrido de fome com o de­
:;aparecimento definitivo da 
dona do imóvel condenado. 
Desde a tragédia, ela não 
aparece no tocai. 

Em resposta ao dosoba· 
monto do muro lateral d.i 
crisa , abandonado hó mais 
ao um.i d(;cada, Podro pro· 
meto acíonur judícra lmon• 
to o p(oprlo táflO IJ o 
profoi turn . "Minho tio tinha 
trgodo para n Codoi;nf vá· 
ria& vozeo o nrnguórn fe7 
nad:; Acho Quo n arando 

responsável é a dona do 
imóvel, mas a prefeitura 
tem também uma parce la 
de culpa", avalia, lembran­
do outros prejuízos. "Os la­
drões da rua estão levando 
ludo o que restou na casa". 

Mudança • Precavida, 
Nanci Corbucho, d iretora 
da Escola Municipa l Soror 
Joana An(Jólica. colocJa uo 
que rosto do imóvol aban­
donado, proloriu mudar elo 
ondoroço an toG quo urna 
trogódln maior aco 1110-
ccsso. ·os tócnicos ela Co• 
dosai dissorarn q110 o ror.· 
tonto da casa podia cnir om 
cinco mlnu1os 011 cm cinco 
anos. Prolorl s.i tvammrdnr 
a vidn dos alunos o luncro• 
nários•, eiçplfcou n r.111 010-

Trabalhadores preferen1 ficar 
p o·, onceitou a conversa 
_ m que1er re t elor o nome 
Momer.1:ineamon10 deoa,xo 
as m;irq ,se, o t.(;~1,;1 Jonas 
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tos como, c,a1s, Silo vordfl• 
dou.is r,monçr.a r ornonuo 
cont, no 0110 anos <:lo c,,.,a• 
rilo do numero 1 052. ioca• 
r,zado cem .m ir n:,:i no Co· 
lôg:0 dos Merc6s. o ralo)Of:,· 
ro Oanr•o Poreira diz: pe<l,r 
,1 Ou 5 todo:. o.s d,<.1 e p:ar:-, 
q e naa;i aeon:oç.1 "º 'TIÕ• 
,el cm ru,nas de GOOO e'e 
i,ra o &u5lên10 a.; t.;m a ; 
con 1, quo não a.i,:iroce r,a 
:incs, nilo cctbrn n:10 . 1rn 
ｾ＠ .;9 ili pr:,lo 1)6/HO €11'> f O 
~Cl. D r. lo d,1 l!lffiilr e t;, 

era pior;r, e rit1:i o­
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Prefeitura faz levantan1enro 

ra, que nos úllimos dias en• 
frentou o desafio de trans­
ferir os 554 alunos para a 
Escola Vivaldo Costa Lima, 
no Polourinho. 

Os alunos, que ficaram 
som m,tas duronto uma se• 
mana, relornarnm os ativl­
dndos na úllirnn sogunda• 
l olrn, mas roc tomondo da 
mudnnça compulsória. "To­
do nós estamos vivendo 
OGtO transtor no por con ta 
d11 noolr9õnc,n do torcoiros. 
Nn última ,ouniiio, a comu­
nidndo pediu quo ou soll· 
citnor.o com urgônciA pro­
vidôncra ~ /\ proloitu ra por• 
ri110 lodos quorom quo a 
escola volto no hmclona• 
monto normat·. dostncou n 
cllro torn. 

11nho, ondo nlnr;u m mais 
h btl:1 º" 1J nbatho. 

D r um Jc!i to no tothado 
pn,n ,1cabar com os gotor• 
ra~ tOtlil melnorio que o 
1t110.uhMlor lll,tónomo pôdo 
I.Jzcr pato ,mõ, >cen:o río 
Janot 1s quebwaai,, tl'lllas 
f;, 13. Ctlildüs 

ajo ono que 
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Restauracão é con1e111orada 
. :, . 

O responsável pelo casa­
rão de n' 05 da Rua Visconde 
de Cayru, Jgino Gonzaga, co• 
memora o anúncio de restau­
ração do imóvel de cinco an­
dares. que está acabado por 
fora e oco por dentro. No lu­
gar das janelas, árvores se en­
raizam pelas paredes. •o do­
no já deu entrada na prefeitu­
ra e a reforma deve acontecer 
logo". garante, mostrando or­
gulhoso a planta que tmnslor­
ma o tocai decadente em loja. 
restaurante e pousada. Mes­
mo sem a certeza do que con­
tinuará no ponto que nluga por 
uma bagntelR há sete anos. o 
comerciante comemora a re• 
vitalização do eosp:iço. ·Acho 
que ostn árot1 deve ser v<1t­
orizAda. Tanto turista p:issn 
aqui P<ifll visitar o Elovador La­
cordn e, Mercado Modelo". CO· 
monta. 

Sem ligar para a estética, 
11 proocupaçl\o do qucrn rno• 
ra no loc.~I ó com n segumrlÇ'.a. 
·Tonho modo do desa:iamen­
to. mas como não tenho p:u 
onde ir, moro nqu h: 20 anos·. 
ta!,1 uma pror,ssíorml do soxo, 
quo 11101,1 num qu:1,to du m:i• 
doirito no úmmo ondil! d um 
outro casai. o alX1ndon:ido em 

frente ao Mercado Modeio. No 
focal, que mais pare..--e um cor­
tiço vertical, residem culms 30 
fammas e mui tas crianças. . 

Decadência - Em , rios 
outros pontos d:i cidade, 11.1,­

nas de imóve1s são U11!!2ad.1s­
como moradia pela poo~o 
de baixa renda. N:i Ladeira do. 
Tabol'io, o vendedor de cale• 
zinho José Garics do Jesus 
também tem um prédio abJ.n• 
donado como endereço. Do 
edifício de nome lrnpéno. 16. 
fnmillas vivem numa doca-· 
dôncia gritante. "Se por tom 
está assim. você n:io rmagmn 
o bogaço que é ai pa,.-a do.n· 
tro·, fa:a, mostrando parede~, 
mchod:1s e caminhos de go­
teiras que. sm é;x.-.cas do chu• 
vn. s:,o vcrdact,uos 11CS. 

· isso aqui P-,'>do d1:!.sat>.11 a 
quntquer momento. A q 1ed<1 

da lacnada quase atng.u qui:n 
estava passando", 0<.mta Jose 
Caries, quo mora no local hó 
20 anos. "No começo pagava, 
uma laxo d1.1 aluguel, mas de-• 
po;s o dono dc~u N;'.lo 
(aço u11 m !r,011.1 porql>-o r>Jo 
tenho oon~ , o Como n.lo te• 
noo Je,'.o, flOO a$pe.!1\MQ a PIO­
rnea!, do todo prol!!<:O quo rn­
tr o nl!o f::u: nad-1" 


